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P
or mais que as observa-
ções empíricas mostrem 
como os jovens contem-
porâneos padecem mais 
de sofrimento mental do 
que as gerações anterio-

res, é assustador ver o resultado de 
uma pesquisa que aponta a dimensão 
do desafi o a ser enfrentado em busca 
de um lenitivo que possa reduzir-lhes 
a dor emocional.

Reportagem no O POVO desta terça-
feira, assinada pela jornalista Alexia 
Vieira, analisou a Pesquisa Nacional de 
Saúde do Escolar (2024), divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística (IBGE). 

Realizado em parceria com o Mi-
nistério da Saúde e com o Ministério 
da Educação, o estudo é o principal 

inquérito nacional de avaliação de 
atitudes, hábitos e cuidados de saúde 
entre os adolescentes brasileiros de 
13 a 17 anos.

Os dados apresentam um cenário 
preocupante sobre a saúde mental 
dos adolescentes do Brasil, especial-
mente do Ceará, principalmente dos 
estudantes da Capital.

Fortaleza teve o maior índice 
(50,3%) entre as capitais brasileiras 
de adolescentes que disseram fi car 
muito preocupados com situações co-
muns do dia a dia. Tristes na maioria 
das vezes, irritados, nervosos ou mal
-humorados. E, ainda, a percepção de 
que ninguém se preocupa com eles. 
Considerando todo o Ceará, o percen-
tual é de 43,9% (maior taxa do Norte 
e Nordeste).

A pesquisa evidenciou ainda que 
18,1% dos escolares de 13 a 17 anos do 
Ceará e 21,8% de Fortaleza afi rmaram 
sentir que a vida não vale a pena ser 
vivida. Os que relataram vontade de se 
machucar propositalmente, nos três 
meses anteriores à pesquisa, somaram 
32% dos estudantes cearenses e 38,2% 
dos residentes na Capital.

Segundo a psicóloga clínica e edu-
cacional Noelle Abreu Siebra, ouvida 
pelo O POVO, apesar de a adolescên-
cia ser um período de intensas trans-
formações e instabilidade emocional, 
seria um equívoco tratar como “nor-
mal” níveis tão elevados e frequentes 
de sofrimento.

Ela cita situações como bullying, 
racismo e confl itos escolares como 
elementos que têm impactos reais na 

saúde mental, desde a infância. Mas 
alerta que esses problemas “não de-
vem ser naturalizados” como uma fase 
do crescimento. A psicóloga cita as re-
des sociais como um dos motivos da 
difi culdade de conexões, acrescentan-
do que os jovens estão muito isolados, 
quando necessitam de espaços coleti-
vos e seguros para a convivência.

É inegável que as redes sociais 
exercem hoje uma infl uência arrasa-
dora na vida dos jovens, que tomam 
como exemplo vidas idealizadas, pra-
ticamente impossíveis no mundo real. 
Além disso, sofrem do efeito isolamen-
to, o que se torna mais um motivo de 
ansiedade. Há de se considerar ainda 
confl itos familiares e fatores socioeco-
nômicos, situações causadoras de in-
segurança e angústia. 

O sofrimento mental dos jovens cearenses

para a exploração de mão de obra, as quais 
serão minhas propriedades; posso obrigá
-las a professar a minha fé, porque é a minha 
divindade, e não a delas, a que me legitima 
a fazê-lo. Não preciso respeitar os direitos 
daquele outro, porque é um bandido. Invado 
seus territórios para me apropriar de suas 
riquezas, porque são terroristas.

Tratar o outro como coisa representa a 
porta aberta para o totalitarismo e a ne-
gativa do Direito, fechando a porta para 
o diálogo, na medida em que pressupõe a 
posição de superioridade de um lado em 
detrimento do outro. Torna-se necessá-
rio portanto compreender o mundo atra-
vés de outras perspectivas e pontos de 
vista, sempre tomando o cuidado de não 
se atribuir superioridade sobre outros 
povos e pessoas. 

romulo@mpf.mp.br

Historicamente marcado por confl itos, 
vem se observando um cada vez maior ex-
tremismo ideológico em todo o mundo, com 
a intensifi cação de movimentos de extrema 
direita e fascistas, cujo alcance foi poten-
cializado pelas redes sociais, os quais re-

presentam a negativa de 
toda a evolução humana 
em busca da formação de 
um espaço adequado de 
convivência. 

Na raiz desses confl i-
tos, a necessidade de es-
colha de um inimigo, real 
ou imaginário, o qual será 

alvo de suas investidas tendo por base dei-
xar de se reconhecer sua condição humana, 
passando a ser tratado por palavras como 
“povos bárbaros”, “hereges”, “terroristas”, 

“bandido”, “ladrão”, entre outras, para tor-
nar legítimo o ataque às suas vidas, integri-
dade, terras e seus bens.

Desde as cruzadas religiosas até os úl-
timos confl itos mundiais, passando pela 
colonização do continente americano com 
o genocídio indigena, à escravização dos 
povos africanos e ao holocausto judeu, tra-
ta-se o outro como inferior, menos civiliza-
do ou moralmente pior, levando à sua coi-
sifi cação, com o que se pretende justifi car 
as maiores atrocidades em nome de um 
suposto bem comum ou a legitimidade de 
determinado grupo.

Ao deixar de reconhecer o outro como 
um igual se suprime o conteúdo da dignida-
de inerente à pessoa humana, com o que se 
nega o próprio direito a ter direitos. Se sou 
melhor, posso comprar e vender pessoas 

O outro

Procurador regional da 

República e colunista do 

O POVO

Rômulo Moreira Conrado

emanuel.freitas@uece.br

Nas articulações que vemos em torno da 
montagem das chapas majoritárias para a 
disputa que se aproxima, a saga interna de 
duas mulheres disputa o noticiário. Duas 
mulheres de trajetórias e espectros políti-
cos diferentes, mas com processos intra-

partidários semelhantes, 
pois seus anseios esbar-
ram nos interessantes dos 
líderes que se pretendem 
hegemônicos.

No campo governis-
ta, terminou a peleja 
de Luizianne Lins para 
manter-se em evidência 

e com sua relevância político-eleitoral re-
conhecida pelo QG dominado por Camilo 
Santana dentro do PT.

Vários embates do passado, que incluíam 
sua não candidatura à Prefeitura de Fortaleza 

em 2024 e outros episódios envolvendo, se-
gundo suas palavras, “o pessoal do MEC”, aca-
baram por produzir sua saída, após 37 anos, 
do partido, quando via seu nome como bem 
posicionado nas pesquisas de intenção de vo-
tos para o Senado até aqui divulgadas. Sem 
perspectiva nenhuma de espaço dentro do 
PT, sobretudo para um lugar na chapa majo-
ritária, não lhe restou outro caminho.

Registre-se que, lá atrás, em 2014, quan-
do desejava ser candidata ao governo pelo 
PT, viu seu nome dar lugar àquele que hoje 
é voz hegemônica no partido.

No campo oposicionista é Priscila Costa 
quem vê seu nome sofrer bloqueios inter-
nos. Apesar do já testado crescimento elei-
toral desde 2016, ano de sua primeira elei-
ção, sua indicação para a disputa senatorial 
(obra de Michelle e Valdemar) encontra a 
poderosa resistência de André Fernandes 

(o Camilo do PL), que prefere a indicação de 
seu pai para a disputa senatorial.

André sabe que Alcides depende de seu 
pedido de votos, e que este deverá ao fi lho 
sua eleição (como é o caso da eleição de 
2022); Priscila, porém tem base própria, 
embora convertida ao bolsonarismo, mas 
não se dirá dela, caso eleita, que o foi à 
sombra do líder todo-poderoso do PL. É aí 
que reside o receio de André: a emergência 
de uma liderança que possa medir forças 
consigo. Eleita, a vereadora poderia até ser 
candidata majoritária em 2028 ou 2030.

No tempo em que se prega a maior par-
ticipação feminina na política, lideranças 
partidárias mobilizam seus recursos para 
fazer desta apenas uma formalidade, so-
bretudo quando atrapalham seus interes-
ses pessoais, travestidos, por óbvio, de in-
teresses do grupo. 

Luizianne, Priscila e a disputa interna pelo Senado
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O mercado consumidor fortalezense 
evoluiu ao longo do tempo sem, contudo, 
abandonar seus costumes regionais, que 
seguem presentes na rotina de consumo 
da população. Essa característica singu-
lar faz com que a atuação do Programa 

Estadual de Proteção e 
Defesa do Consumidor 
(Decon), órgão do Mi-
nistério Público do Es-
tado do Ceará, precise 
ser ampla, sensível às 
transformações e aten-
ta às particularidades 
locais. Não basta olhar 
apenas para as grandes 
transações, é funda-

mental manter os olhos atentos também 
aos mercados físico e informal, onde o 

cidadão realiza, diariamente, boa parte 
de suas relações de consumo. 

O papel do Decon transborda a barrei-
ra administrativa e jurídica. Com o passar 
das décadas, a instituição construiu uma 
relação sólida com a sociedade, conquis-
tando o que há de mais valioso em uma 
democracia: a confi ança do povo. 

Nesse cenário vivo e, por vezes, desa-
fi ador, o Decon se fi rma como presença 
constante na vida do fortalezense. Mais 
do que um órgão fi scalizador, somos 
ponto de apoio e escuta. No atendimento 
diário aos consumidores, ouvimos his-
tórias, acolhemos confl itos e buscamos 
soluções concretas, sempre com foco 
na conciliação e na garantia de direitos. 
Seja na sede, nos núcleos descentraliza-
dos ou no polo 24 horas do Aeroporto de 

Fortaleza, asseguramos que o consumi-
dor nunca esteja desamparado. 

Mas nossa atuação não se limita aos 
gabinetes. Ela ocupa as ruas e se faz pre-
sente nas escolas, nos bairros e nas co-
munidades, levando informação, orien-
tação e cidadania também aos que mais 
precisam. Assim, aproximamos o direito 
do consumidor da realidade das pessoas. 
Educar para o consumo é promover au-
tonomia, fortalecer a cidadania e contri-
buir para relações mais equilibradas. 

Atento às novas dinâmicas de consumo, o 
Decon segue sólido em sua missão, sem per-
der de vista o essencial: estar próximo das 
pessoas. Em cada atendimento, ação educa-
tiva ou fi scalização, reforçamos diariamente 
o compromisso de garantir respeito, equilí-
brio e dignidade nas relações de consumo. 

Legado de defesa do consumidor

Promotora de Justiça 
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Ann Celly Sampaio  


